PROJETO DE LEI Nº 
486,  DE 2006

Passa a denominar-se "Professora Adelaide Rosa Fernandes Machado de Souza" a Escola Estadual da COHAB Brigadeiro Faria Lima, no Município de São Paulo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:




         
“Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Adelaide Rosa Fernandes Machado de Souza” a Escola Estadual da COHAB Brigadeiro Faria Lima,  localizada no Município de São Paulo. 





Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.”

JUSTIFICATIVA

Adelaide Rosa Fernandes Machado de Souza nasceu em 14 de março de 1952, no Município de Mirandópolis, interior do Estado. Filha de Adelina Terengue Fernandes e Antonio Fernandes, casou-se com João Machado de Souza Neto, com quem teve três filhos: Amanda Fernandes Machado de Souza, Thiago Fernandes Machado de Souza e Carolina Fernandes Machado de Souza.

Iniciou seu curso primário em 1959, no Grupo Escolar  “Professor Hélio Faria” tendo, desde tenra idade, manifestado grande apreço pelos estudos, em especial pela leitura. Em 1963, em fase de cursar o ginasial, ingressou no “Colégio Estadual Noemia Dias Perotti” (CENE).

Já na juventude, sua inclinação pela literatura e o carinho e dedicação dispensados às crianças e aos adolescentes tornaram-se evidentes, o que a levou a ingressar na carreira de professora normalista. Somente com o ingresso no ensino superior, em 1970,  é que se viu impedida de continuar lecionando, uma vez que a Faculdade Nossa Senhora Auxiliadora, ficava no município de Lins. Adelaide Rosa deixou sua casa e mudou-se para esta cidade, a fim de dedicar-se exclusivamente aos estudos.

Não foi um período fácil. A distância dos familiares e amigos e a escassez de recursos para custear materiais e outras despesas eram obstáculos a serem transpostos, o que de fato ocorreu. As dificuldades foram superadas e serviram de estímulo para o sucesso obtido na carreira abraçada.

Amante da boa leitura, versava sobre os mestres da literatura brasileira e dissertava sobre seus escritos como quem conta uma deliciosa estória. Amava especialmente as obras de Machado de Assis, que leu e releu ao longo de sua vida, com a mesma paixão que a lera na juventude.

Após a conclusão de seus estudos em nível superior, já formada em Letras, iniciou-se na carreira do magistério de Língua Portuguesa. Devido às dificuldades enfrentadas por toda professora iniciante, lecionou em várias localidades, tendo trabalhado no bairro da Mooca, na Rua dos Trilhos; em Taboão da Serra, município da Grande São Paulo; e na EEPG “Prof. Luiz Guimarães”, na região de M´Boi Mirim. Ressalte-se que todas essas escolas eram distantes de sua residência e o acesso era ainda mais complicado do que é hoje. Mesmo, assim, não desistiu de ir em busca de seus sonhos. 

Conciliar vida profissional com a de esposa e mãe era difícil – como o é para muitas mulheres de ontem e de hoje – mas o amor por sua profissão não permitia que abrisse mão de sua carreira. 

Já residindo na Zona Sul de São Paulo, lecionou na E.E. “Professor Mário Arminante”, na E.E. Professora Maria Amélia Braz”,  na  E.E. “Professora Vera Athayde Pereira”, na Vila São José e, logo após, também na E.E. “Mademoiselle Perillier”, no Jardim das Camélias. Prestou concurso para Professora de Língua Portuguesa e, obtendo aprovação, ingressou como titular de cargo na E. E. “Prof. Mário Arminante”, tendo sido, um ano após, removida, em definitivo,  para a E. E. “Mademoiselle Perillier”.

Na sua trajetória como professora percebeu que tinha outros desafios pela frente. Com o intuito aprimorar seus conhecimentos sobre a gestão administrativa de uma  escola,  ingressou na Faculdade de Pedagogia em Botucatu, interior de São Paulo. Em 1991, tendo concluído seu curso, foi designada diretora da E. E. P. S. G. “Presidente João Goulart”, no bairro do Grajaú, zona sul de São Paulo, função em que permaneceu até o final de 2002, quando, então, foi designada para a Direção da recém criada E.E. “COHAB Brigadeiro Faria Lima”, escola situada no mesmo bairro da anterior e que recebe, em continuidade de estudos, os alunos da E. E. “Presidente João Goulart”. Dessa forma, permaneceu com suas raízes fincadas na mesma comunidade que, em 1991, a acolheu.

Foi na região do Grajaú, onde atuou em grande parte da sua vida profissional, que se tornou amada e respeitada por todos que com ela conviveram. 

Profissional e cidadã legalista, além de pautar a administração da escola nas possibilidades que a legislação oferecia, por inúmeras vezes orientou alunos, pais e funcionários a buscar por seus direitos de forma correta, e, como cidadãos, nunca aceitarem calados qualquer tipo de arbitrariedade. 

Batalhadora incansável, era a primeira a dar o exemplo de responsabilidade e solidariedade aos seus liderados.  Dizia que, mais do que uma função do servidor público, era uma obrigação de todo cidadão tratar seu semelhante com atenção e cortesia.

Procurando sempre ser útil, recebia a todos, independentemente de prestígio ou grupo social.  Até os dias atuais é lembrada e respeitada pela comunidade do Grajaú  por sua competência, pela atenção a ela dedicada e por sua infindável luta pela melhoria da educação na região. Exigia essa postura também de sua equipe, administrando com energia, mas nunca distante do respeito profissional e pessoal a que todos têm direito. 

Deixou-nos muito cedo – em 21 de setembro de 2004 -, mas já havia nos transmitido a certeza de que a função de educar, formar e orientar é essencial para que o mundo se torne mais humano e solidário, pois a função social que a educação possui é fundamental na construção de uma sociedade mais justa.






Isto posto, contamos com o apoio de nossos ilustres pares para a aprovação da presente propositura. 

Sala das Sessões, em1º/8/2006

a) Jorge Caruso - PMDB
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